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RESUMO - O objetivo do presente trabalho foi avaliar a resposta do amendoim (Arachis 
hypogaea L.) a diferentes doses de adubo fosfatado (0, 40, 80 e 120 kglha de P10,), com vistas à 
produção e qualidade de sementes. Usou-se superfosfato triplo (45% P205  e 15% CaO). As popula-
çes de amendoim foram: Tatu, OirA, Tupã, FCA 170 e FCA 265. A dose de 40 kg/ha de P 205 exerceu 
influência positiva na produção e qualidade das sementes. As populações de amendoim apresentaram 
comportamento assemelhado quanto à produção de sementes e sua germinação, em todas as doses de 
P, mas com interaçôes entre genótipos e doses dc P no peso de 100 sementes e no vigor das sementes. 
A dose de 40 kg/ha de P 205 é suficiente para boa produção e qualidade do amendoim. 
Termos para indexação: Arachis hypogaea, germinação, vigor, cultivares, fósforo. 
PHOSPHORUS FERTILIZATION, YIELD AND QUAL1TY OF SEEDS EN PEANUT POPULATIONS 
ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the response of groundnut (A rachEs 
hypogaea L.) to different doses of phosphate fertilization (0, 40, 80 and 120 kg/ha of P 305) for yield 
and quality ofseeds. Triple-superphosphate (45% ofP20 and 15% ofCaO) was used. The groundnut 
genotypes were: Tatu, Oirã, Tupã, FCA 170 and FCA 265. The dose of 40 kg/ha of P205 exerced 
positive influence on yield and quality ofseeds. The genotypes showed similar behaviour as for seed 
production and germination for ali doses ofphosphorus with interaction bctween genotypes and P 
doses as for 100 seeds weight and seed vigor. The dose of 40 kg/ha of P205 is cnough for good 
production and quality ofgroundnut. 
Index terms: Arachis hypogaea, vigor, germination, cultivars, phosphorus. 
INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, a área cultivada com amen-
doim no Brasil tem diminuído de maneira acentua-
da, principalmente em decorrência da baixa produ-
tividade causada pelo cultivo sucessivo numa mes-
ma área, e pela baixa fertilidade do solo. 
No Estado de São Paulo - o maior estado produ-
tor -, o amendoim tem sido cultivado cru solos po-
bres em P, elemento considerado como o principal 
fator de produtividade na cultura (Gargantini 
et al.,1958). 
De acordo com Coelho & Tella (1967) e 
Schimann et al.(1970), 73% do P absorvido pela 
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2 Eng. Agr., Dr., Dep. de Agric. e Melhor. Veg., FCAJUNESP, 
Caixa Postal 237, CEP 18603-970 Botucatu, SP. 
Eng. Agr., EJr., Prof. Titular, Dep. de Agric. e Melhor. Veg., 
FCAJIJNESP. Bolsista do CNPq. 
planta d acumulado nos frutos, mostrando a impor-
tância desse elemento na formação e no desenvo lvi-
mento das sementes de amendoim. 
Vários experimentos têm sido realizados com o 
objetivo de avaliaras respostas dessa cultura ao adu-
bo fosfatado, e os resultados apresentados têm sido 
contraditórios. 
Em pesquisas desenvolvidas por Nakagawa et aI. 
(1977a,1981a) e Marubayashi et ai. (1994), obser-
varam-se respostas positivas da adubação com 
fosfato na produção de sementes de amendoim. Tra-
balhando com diferentes fontes de Pe com calagem, 
Nakagawa et ai. (1993) obtiveram respostas signifi-
cativas na produção de sem entes em dois experi-
mentos. Entretanto, Nakagawa et ai. (1 977b, 1 980a, 
1981b, 1990) não haviam constatado efeito da adu-
bação com fosfato na produção de sementes desta 
leguminosa. 
Quanto à qualidade das sementes produzidas, não 
foram observados efeitos da adubação com fosfato 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n,9, p.885-892, set. 1997 
886 
	 O.M. MARUBAYASHI et ai. 
na germinação e no vigor, por Nakagawa et ai. 
(1977b), Maeda et ai. (1986) e Marubayashi et ai. 
(1994). 
Também não foram constatados efeitos do P no 
vigor de semente (Nakagawa et ai, 1977a, 1990) e 
nem na germinação (Nakagawa et ai, 1980a, 1990). 
Todavia, em alguns trabalhos foram observados efei-
tos positivos no vigor (Nakagawa et al., 1980a), na 
germinação (Nakagawa et ai., 1980b) e na germina-
ção e vigor (Nakagawa et al., 1981  a) das sementes. 
Com relação ao peso de 100 sementes, efeitos 
positivos da adubação com fosfato foram observa-
dos por Nakagawa et ai. (198 Da, 1981 a) e Reddy & 
Giri (1989); entretanto, nos trabalhos de Nakagawa 
et ai. (1977a, 1977b, 1990), Marubayashi (1993) e 
Marubayashi et ai. (1994) não foram constatadas res-
postas ao P.. 
O objetivo do presente trabalho foi o de avaliar a 
resposta do amendoim a diferentes doses de adubo 
fosfatado com vistas à produção e qualidade das 
sementes. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimen-
tal Lageado (FEL), da Faculdade de Ciências Agronômi-
cas da UNESP, no município de Botucatu, SP, em solo 
classificado como Terra Roxa Estruturada distrófica, tex-
tura argilosa (Carvalho et ai, 1983), no cultivo das águas 
de 1992. A análise química da amostra de solo retirada à 
profundidade de O a 20 cm, realizada segundo o método 
de Raij & Quaggio (1983), apresentou os seguintes da-
dos: pH= 3,7 (CaC 12);  M.O.= 25 g/kg; 7 mg de P/dm 3 de 
terra; 0,07 cmol de KJdm 3 de terra; 0,5 cmoI de Ca/dm 3 
de terra; 0,2 cmol de Mg/dm 3 de terra; 12,1 cmol de 
H+Ai/dm 3 de terra; 12,9 cmol de CTC/dm 3 de terra e 
6% de saturação por bases (V%). 
Os tratamentos foram constituídos por quatro doses 
de P20 (0, 40, 80 e 120 kgfha) na forma de superfosfato 
triplo (45% P205 e 15% de CaO), três cultivares - Tatu, 
Oirà e Tupã -, e duas linhagens obtidas na Faculdade de 
Ciências Agronômicas (FCA 170 e FCA 265). 
As parcelas foram constituídas por cinco linhas de 
amendoim de 5,0 m de comprimento, com espaçamento 
de 0,50 m entre si, considerando-se como área útil as três 
linhas centrais de cada parcela. A área útil para as avalia 
çôes foi de 6,0 m2 . 
Na semeadura, realizada em novembro de 1992, fo-
ram utilizadas sementes com 80% de germinação, distri- 
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buindo-se 20 sementes por metro linear de sulco, em to-
dos os tratamentos. Foi realizada uma calagem, utilizan-
do-sede calcário dolomltico com 96% de PRNT, na dose 
de 7,0 tlha, incorporado a uma profundidade de 0,20m. A 
adubação foi feita no sulco de semeadura, à profundidade 
de 0,10m, com 40 kg/ha de K2O, na forma de cloreto de 
potássio (60% 1(20), segundo a recomendação de Raij 
et al. (1985), e P, de acordo com os tratamentos. Os ferti-
lizantes foram misturados como solo do sulco, e posteri-
ormente foi efetuada a semeadura manual. 
As plantas daninhas foram controladas por duas capi-
• nas com enxada, 30 e 45 dias após a semeadura, e elimi-
nadas manuaimente na linha de semeadura. O controle dc 
pragas e doenças foi efetuado com quatro aplicações de 
defensivos, utilizando-se os produtos recomendados para 
a cultura. 
A colheita das plantas, feita manualmente, foi realiza-
da 100 dias após a semeadura. 
Após a obtenção da produção de vagens por parcela, 
foram retiradas ao acaso amostras de 400 vagens, para 
determinação dos componentes da qualidade das semen-
tes em laboratório. 
A produção de sementes foi determinada após o 
descascamento manual das vagens. 
As sementes obtidas por descascarnento manual das 
400 vagens de cada parcela após eliminação das sementes 
retidas na peneira 18 foram utilizadas para determinar o 
peso de 100 sementes e a germinação, de acordo com as 
Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1976), e o seu 
vigor (primeira contagem); posteriormente, foram classi-
ficadas por peneiras (18 a 24) de crivo circular, e pesadas; 
em seguida foram caiculadas as porcentagens das semen-
tes retidas nestas peneiras, no tocante ao peso. 
O teste de germinação foi realizado a uma temperatura 
de 30°C, com duas repetições de 50 sementes, tratadas 
com Thiran, na dose de 140 g de p.aJ 100 kg de sementes. 
A primeira contagem do teste de germinação, realiza-
da cinco dias após a semeadura, foi considerada como teste 
de vigor. 
Foi determinada também a condutividade elétrica das 
sementes, utilizando-se quatro repetições de 25 sementes 
normais de diferentes peneiras, as quais foram pesadas e 
colocadas em um recipiente com 75 mL de água destilada 
e ali conservadas durante 24 horas, e colocadas em 
germinador a uma temperatura de 20'C. Após esse perío-
do, foi feita a leitura com o condutivímetro CD-2P, marca 
Eigimed, e calculada a condutividade em j.iS/glcm de se-
mentes em função do peso inicial das 25 sementes utiliza-
das (Association ofOfficiai Seed Analysts, 1983). 
O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao 
acaso, em esquema fatorial 4 x 5, com quatro repetições, 
ADUBAÇÃO FOSFATADA, PRODUÇÃO E QUALIDADE DE SEM ENTES 
	 887 
e a comparação das médias foi realizada pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade (Pimentel-Gomes, 1970). 
Os dados em porcentagem foram transformados em arco 
seno raiz quadrada de X1100 e o da condutividade elétri-
ca, em raiz quadrada de X + 0,5, para análise. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são apresentados os resultados mé-
dios dos efeitos das doses de P na produção de se-
mentes dc amendoim. O teste F não detectou 
significância quanto à interação entre populações de 
amendoim e doses de P. 
Observa-se que houve influência significativa do 
adubo fosfatado na produção de sementes. Entre as 
doses avaliadas, as de 40 kg/ha e 120 kg/ha de P205 
foram as que proporcionaram as maiores produções, 
não diferindo significativamente entre si, destacan-
do-se, porém, a de 40 kg/ha, uma vez que a aplica-
ção de 120 kgfha não correspondeu a um aumento 
expressivo na produção de semente. A dose de 
80 kg/ha, apesar de estatisticamente semelhante à 
testemunha, apresentou efeito depressivo atípico, em 
comparação com as doses de 40 kg/ha e 120 kg/ha 
de P205. Estes resultados estão de acordo com os 
obtidos por Nakagawa et al. (198 la). Respostas po-
sitivas na produção de sementes com doses maiores 
e diferentes fontes de P foram constatadas nos tra-
balhos de Nakagawa et al. (1977a, 1990). 
Marubayashi et ai. (1994), trabalhando com a mes-
ma fonte de P e com as mesmas populações, obser-
varam que a dose de 80 kg/ha foi a que proporcio-
nou a maior produção de sementes. Não foram ob- 
servadas respostas ao adubo fosfatado na produção 
de sementes, nos trabalhos de Nakagawa et ai. 
(1977b, 1980a, 1981b, 1990). 
As populações de amendoim apresentaram com-
portam ento estatisticam ente semelhante, estando de 
acordo com resultados obtidos por Marubayashi 
et ai. (1994). Contudo, nas populações de Tatu, Tupã 
e FCA 265, a maior dose de P não proporcionou 
aumento na produção de sementes, ocorrendo o con-
trário com as populações de Oirã e FCA 170, que 
responderam a doses maiores de P. 
A dose de 40 kg/ha de P205 mostrou ser econo-
micamente a mais indicada nas populações de Tatu, 
Tupã e FCA 265; Oirã e FCA 170 mostraram ten-
dências a responder a doses maiores de P. 
Os resultados médios da produção de sementes 
de diferentes tamanhos, em amostras de 400 vagens 
das populações estudadas, são apresentados na 
Tabela 2. O teste F detectou interação significativa 
entre populações de amendoim e tamanho de semen-
te. Analisando os resultados da Tabela 2, observa-
-se que nas peneiras 18-19 e 24, todas as popula-
ções apresentaram o mesmo comportamento esta-
tístico, e não diferiram entre si. Nas peneiras 20-2 1, 
a FCA 170 concentrou maior quantidade de semen-
tes, diferindo estatisticamente das demais, que apre-
sentaram produções de sem entes estatisticam ente se-
melhantes. Quanto às peneiras 22-23, a cultivar Oirã 
diferiu significativamente da FCA 170, produzindo 
mais sem entes, enquanto que as demais, Tatu, Tupã 
e a linhagem FCA 265 apresentaram o mesmo com-
portamento e não diferiram estatisticamente entre 
si. Com relação à produção de sementes por penei- 
TABELA 1. Resultados médios dos efeitos de diferentes doses de P na produção de sementes (kglha) em popu- 
lações de amendoim. 
Populações Doses de P 20 5 Médias' 
O 40 80 120 
Tatu 1.862 2.137 1.761 1.759 1.880a 
OirA 1.527 1,916 1.844 2.386 1.918a 
Tupã 1.513 2.043 1.765 2.103 1.856a 
FCA 170 1.790 2.149 1.772 2.264 1.994a 
FCA 265 1.716 2.042 1,580 2.098 1.859a 
Médias I.68213 2.057A 1.74413 2.122A 
Medias seguidas das mesmas letras (mausculas para doses de P e mimisculas para populações) nõo diferem significativamente entre si a 5% de 
proballidade pelo teste de Tukey; C.V. - 18,85%. 
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ras das populações, a Tatu e a Tupã apresentaram o 
mesmo comportamento estatístico em todas as pe-
neiras; a Oirã se destacou concentrando mais semen-
tes nas peneiras 22-23; a FCA 170, na 20-21; e a 
FCA 265, nas peneiras 20-2 1 e 22-23. 
Na Tabela 3, são apresentados os resultados mé-
dios dos efeitos das diferentes doses de P na produ-
ção de sementes de amendoim por peneira, em amos-
tras de 400 vagens. Não foram observadas interações 
significativas entre dose de P e sementes/peneira. 
De acordo com os dados apresentados na Tabela 3, 
a dose de 40 kg/ha de P205 foi a que proporcionou 
maior produção de sementes em todas as peneiras, 
apesar de não ter diferido significativamente da dose 
de 120 kg/ha de P205. Na dose de 80 kg/ha a produ-
ção de sem entes foi significativamente menor que a 
da dose de 40 kg/ha, e estatisticamente semelhante 
à da testemunha. O adubo fosfatado não influiu na 
distribuição das sementes por peneiras; Nakagawa 
et ai. (1977a, 1977b, 1980a) também não observa-
ram a influência da adubação fosfatada quando es-
tudaram a distribuição de sementes em diferentes  
peneiras. As maiores concentrações de sementes 
ocorreram nas peneiras 20-21 e 22-23, independen-
temente da dose de P aplicado. 
Os resultados médios de peso de 100 sementes, a 
porcentagem de germinação e o vigor (primeira con-
tagem e condutividade elétrica) das sementes das 
populações de amendoim, resultantes do adubo 
fosfatado, estão apresentados na Tabela 4. Foram 
constatadas interações significativas quanto a peso 
de 100 sementes e vigor (primeira contagem e 
condutividade elétrica) das sementes entre popula-
ções e doses de P. 
As diferentes doses de P não influiram no peso 
de 100 sementes das cultivares Tatu e Oirã e da li-
nhagem FCA 170. A Tupã, nas doses de 40 kg/ha e 
120 kg/ha, produziu sementes de maior peso, dife-
rindo significativamente da dose de 80 kglha e da 
testemunha, e ocorreu o inverso com a FCA 265, na 
qual as doses de 80 kglha e testemunha foram as 
que proporcionaram maior peso de sementes, dife-
rindo estatisticamente das doses de 40 kg/ha e 
120 kg/ha. Efeitos positivos do adubo fosfatado no 
TABELA 2. Resultados médios da produção de sementes (g) de diferentes tamanhos em populações de amen- 
doim, em amostras de 400 vagens. 
Populações . 	 Peneiras 
. Médias' 
18-19 	 20-21 22-23 >24 
Tatu 258Ba 	 770Ab 730Aab 12lCa 469 
Oirã 234Ca 	 64413b 852Aa l87Ca 479 
TupA 270Ba 	 713Ab 755Aab 118Ca 464. 
FCA 170 319Ca 	 922Aa 639Bb 	 . 114Da ., 	 498 
FCA 265 210131a 	 698Ab 751Aab 200fla 464 
Médias 	 . .258 	 749 	 .. 745 •., 148 . 
1 Médias seguidas das mesmas letras (maiúsculas, na lidaa, para populações, e minúsculas, na coluna, para peneiras) nSo diferem significativainente 
entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey, C.V. - 27,23%. 
TABELA 3. Resultados médios dos efeitos da adubação fosfatada na produção de seinentes (g) de diferentes 
tamanhos em populações de amendoim, em amostras de 400 vagens. 
Doses de Peneiras 
. Médias' 
P50, (kg/ha) 	 18-19 	 20-21 22-23 >24 . 
O 217 	 635 692 138 420b 
40 292 	 830 784 152 514a 
80 231 	 696 	 . 682 136 436b 
120 293 	 838 825 166 530a 
Médias 2583 	 749A . 745A 148C 
1 Médias seguidas das mesmas letras (malúsculas para peneiras e minjsculas para doses de P) eso diferem signiflcativamenie entre si. a 5% de proba 
bilidade, pelo teste de Tukey, C.V. - 27.23%. 
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TABELA 4. Resultados médios do peso de 100 sementes (g), da porcentagem de germinação e vigor (primeira 
contagem e condutividade elétrica) de sementes originárias de tratamentos com diferentes níveis 
de P de populações de amendoim. 
Doses de 	 Populações 	 Médias 1 
P505(kglha) 	 Tatu 	 OirA 	 Tupã 
	 FCA 170 	 FCA 265 
Peso de 100 sementes 
0 41,OCa 54,OAa 52,0A1› 42,OCa 45,OBa 46,8 
40 41,013a 55,0Aa 56,OAa 43,013a 43,013b 47,6 
80 42,ODa 56,OAa 50,OBb 42,ODa 47,OCa 47,4 
120 41,012a 56,OAa 57,0Aa 42,OBCa 44,013b 48,0 
Médias 41,0 55,0 54,0 42,0 45,0 
C.V. (%) 3,91 
Germinação (%) 
O 66,00 58,00 66,00 85,00 77,00 70,40bc 
40 78,00 82,00 77,00 69,00 93,00 79,80ab 
80 64,00 67,00 76,00 68,00 69,00 68,90e 
120 82,00 70,00 80,00 93,00 84,00 81,80a 
Médias 72,50A 69,25A 74,75A 78,75A 80,75A 
C.V. (%) 10,14 
Vigor (primeira contagem) (%)2 
O 60,00Aa 6,OOCb 60,OOAa 70,00Aa 30,OOBb 45,20 
40 72,00Aa 30,OOBa 71,OOAa 60,00Aa 64,00Aa 58,40 
80 56,00Aa 23,OOBa 70,00Aa 64,OOAa 51,00Alla 52,80 
120 73,00Aa 22,0OBa 75,00Aa 79,OOAa 40,OOBb 57,80 
Médias 65,25 20,25 69,00 68,25 46,25 
C.V. (%) 13,34 
Condutividade (.tS/gfcm) 5 
o 12,8413a 1 1,89Ba 18,87Aa 10,3913a 10,8713a 12,97 
40 8,33AI3b 9,56Aab 8,66A13b 7,74Abbc 6,7913b 8,22 
80 8,17Cb 1 1,43Ba 15,58Aa 10,0213cab 10,15BCa 11,07 
120 8,2OAb 8,11Ab 9,17Ab 6,94Ac 7,OOAb 7,89 
Médias 9,39 10,25 13.07 8,77 8,70 
C.V. (%) 6,49 
Médias seguidas da mesma letra (maiúseulas para genótipos e minúsculas para doses de P) riSo diferem significativamente entre si, a 5% de probabi- 
lidade, pelo teste de Tukey, 
2 A anáLise foi realizada com valores Iransfonuados em raiz quadrada de X/L 00. 
A análise foi realizada com valores transfoniiados em raiz quadrada de x + 0,5 
peso de 100 sementes de diferentes tamanhos foram 
constatados por Nakagawa et ai. (1980a, 1981a) e 
por Reddy & Giri (1989), que trabalharam com di-
ferentes fontes de P. Nos trabalhos desenvolvidos 
por Nakagawa et ai. (1977a, 1977b, 1990) e 
Marubayashi (1993) nâo foram observados efeitos 
do P no peso de 100 sementcs. 
Quanto às populações, as cultivares Oirã e Tup 
apresentaram comportamento semelhante nas doses  
de 0, 40 e 120 kg/ha, diferindo significativamente 
nas quatro doses da Tatu, da FCA 170 e da 
FCA 265, produzindo sementes de maior peso, o 
que era de se esperar, unia vez que estas populações 
se Caracterizam por apresentarem sementes de 
maior tamanho. O menor peso de sementes da Tup 
ocorreu nas doses de O e 80 kg/ha; a Tatu e a 
FCA 170 apresentaram o mesmo comportamento em 
todas as doses de P, com produções de sementes me- 
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flores. A FCA 265 apresentou comportamento se-
melhante ao da Tatu e FCA 170 apenas na dose de 
40 kg/ha, uma vez que nas doses de 80 kgfha e 
120 kg/ha diferiram significativamente destas duas 
cultivares, com produção de sementes maiores. A 
FCA 265, em comparação com as demais popula-
ções, apresentou peso médio de 100 sementes 
maior que a Tatu e a FCA 170, e menor que a Oirã e 
a Tupã, independentemente da dose de P aplicado. 
Trabalhando com as mesmas populações 
Marubayashi (1993) constatou o mesmo comporta-
mento das populações com relação ao adubo 
fosfatado. 
Na germinação das sementes, as doses de 
40 kg/ha e 120 kg/ha de P205 proporcionaram as 
maiores porcentagens, não diferindo estatisticamente 
entre si, mas diferindo da dose de 80 kg/ha, que apre-
sentou comportamento semelhante ao da testemu-
nha. Resultados positivos foram observados por 
Nakagawa et al. (1990), que constataram interação 
positiva na germinação entre doses de P e calagem. 
Não foram constatados efeitos da adubação fosfatada 
na germinação, nos trabalhos de Nakagawa et al. 
(1977a, 1977b, 1980a, 1981a),Maedaetal. (1986) 
e Marubayashi (1993). Quanto às populações, o seu 
comportamento foi estatisticamente semelhante. No 
entanto, pode-se constatar a ocorrência de grandes 
variações nas diferentes populações, a saber: na Tatu, 
na Tupã e na FCA 170, as maiores porcentagens de 
germinação ocorreram na dose de 120 kg/ha; e na 
Oirã e FCA 265, na dose de 40 kg/ha. Na média, a 
FCA 265 apresentou maior tendência de germina-
ção, e a Oirã, a menor, o que concorda com os resul-
tados obtidos por Marubayashi (1993), o qual tra-
balhou com as mesmas populações. A menor ten-
dência de germinação da Oirã pode ser atribuida ao 
maior tamanho das suas sementes e à dificuldade de 
descascamento, que podem ter provocado danos nas 
sementes, além de ter ocasionado maior porcenta-
gem dc sementes mortas quando da avaliação da 
germinação, em decorrência da imaturidade das se-
mentes, porque o ciclo vegetativo deste genótipo era 
maior que o das demais populações estudadas. Se-
gundo Carvalho (1972), que trabalhou com a culti-
var Tatu, a germinação, tanto em condições de la-
boratório como nas de campo, não foi influenciada 
pelo tamanho das sementes. As variações ocorridas  
no experimento podem ser atribuidas ao baixo nú- 
mero de repetições utilizadas na análise laboratorial. 
Com relação ao vigor das sementes (primeira 
contagem), pode-se constatar que a adubação 
fosfatada não influiu significativamente no vigor das 
sementes da Tatu, da Tupã e da FCA 170; na Oirã, 
todas as doses proporcionaram maior vigor, em com-
paração com a dose da testemunha, O baixo vigor 
deste genótipo pode ser atribuído às mesmas causas 
descritas quanto à porcentagem de germinação. Na 
FCA 265, as doses de 40 kg/ha e 80 kg/ha de P205 
proporcionaram sementes de maior vigor, diferindo 
significativamente da testemunha e da dose de 
120 kg/ha, que apresentaram o mesmo comporta-
mento estatístico. As respostas ao adubo fosfatado 
no vigor das sementes de amendoim foram obser-
vados por Nakagawa et ai. (1981 a) com doses mai-
ores de P, e Nakagawa et ai, (1990b, 1993) com di-
ferentes fontes de P e calagem. Efeitos negativos do 
P foram constatados por Nakagawa et ai. (1977a). 
O vigor das sem entes não foi influenciado pelo adu-
bo fosfatado nas pesquisas realizadas por Nakagawa 
et ai. (l977b, 1980a, 1980b), Maeda et al.(1986) e 
Marubayashi (1993). As populações da Tatu, da 
Tupã e da FCA 170 apresentaram vigor (primeira 
contagem) semelhante entre si nas diferentes doses 
de P; o mesmo não ocorreu com a Oirã e a 
FCA 265, que diferiram significativamente das de-
mais populações, com produções de sementes de 
menor vigor, em relação a quase todas as doses de 
P. Marubayashi (1993) constatou que a Oirã e a 
Tupã, de sementes maiores, apresentaram menor 
vigor, discordando de Carvalho (1972), que traba-
lhou com a cultivar Tatu. 
No teste de vigor, realizado por condutividade 
elétrica das sementes, o maior vigor foi obtido com 
a maior dose de P, apesar de estatisticamente não 
ser diferente da dose de 40 kglha. A dose intermedi-
ária de P, mostrou comportamento atípico, seme-
lhante ao da testemunha, que produziu sementes de 
menor vigor. Com relação às populações, pode ser 
constatado que genótipos com sementes maiores, 
como a Oirã e Tupã, apresentaram maior condu-
tividade elétrica, apesar de não terem diferido signi-
ficativamente dos demais. A Tatu, na dose de 
80 kg/ha, diferiu apenas da Oirã e da Tupã. Na 
maior dose, o comportamento das populações foi 
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estatisticamente semelhante, ou seja, apresentaram 
sementes de maior vigor, principalmente quando 
comparadas à testemunha. 
CONCLUSÕES 
1. Não há necessidade de aplicar mais de 
40 kg/ha de P205 para a cultura do amendoim. 
2. Para germinação das sementes, a melhor dose 
é a de 40 kg/ha. 
3. A dose de 40 kg/ha, na média, é a que propor-
ciona sementes de maior vigor. 
4. Os genótipos de amendoim têm comportamen-
to diferencial com relação ao vigor das sementes. 
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